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Resumo: A leucemia é uma doença que afeta as células sanguíneas e é uma das neoplasias malignas mais 
frequentes na população pediátrica. Supõe-se que isso ocorra devido à imaturidade das células 
durante a infância, o que facilita o crescimento celular rápido e desordenado. Nesse sentido, o 
diagnóstico e o tratamento precoces são relevantes para o prognóstico do paciente. Caracterizar o 
perfil clínico e epidemiológico dos diagnósticos de leucemia em crianças e adolescentes de até 14 
anos no Brasil, entre os anos de 2018 e 2023. Estudo epidemiológico, retrospectivo, quantitativo 
e descritivo com base em dados disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema 
Único de Saúde (DATASUS). Foram analisados os diagnósticos hospitalares de crianças e 
adolescentes de até 14 anos com leucemia no Brasil, entre janeiro de 2018 e dezembro de 2023, 
em relação ao ano de atendimento, número de diagnósticos, faixa etária, região de saúde, sexo, 
tempo médio de início do tratamento após o diagnóstico e tipo de tratamento. Durante o período 
selecionado, foram registrados 8.973 diagnósticos de leucemia em crianças de até 14 anos no 
Brasil, com o maior número de diagnósticos no ano de 2021 (n=1.695), seguido por 2020 
(n=1.514), que juntos correspondem a 35,75% do total de registros, e o menor índice em 2018 
(n=1.417). Destaca-se a Região Sudeste, com 2.728 casos (30,4%) durante o período analisado. 
Os tipos de leucemia mais prevalentes eram da linhagem linfoide (n=7.128) e menos prevalentes 
da linhagem mieloide (n=1.764). Em relação ao sexo, o masculino foi mais acometido (n=5.049) 
em comparação com o feminino (n=3.924). A faixa etária com maior número de internações foi a 
de crianças de 1 a 4 anos (n=3.474), enquanto as crianças menores de 1 ano apresentaram o 
menor número de diagnósticos (n=330). Quanto ao tempo do diagnóstico ao início do tratamento, 
a maior parte das crianças iniciou o tratamento de 1 a 10 dias após o diagnóstico (n=3.721), 
entretanto, 15,34% (n=1.025) das crianças receberam tratamento mais de 21 dias após a 
confirmação do diagnóstico. Sobre a modalidade terapêutica, a maioria dos casos foi tratada 
apenas com quimioterapia (n=7.349), seguida de radioterapia (n=137), e um menor número de 
casos evoluiu para tratamento apenas cirúrgico (n=17). O maior número de diagnósticos de 
leucemia no Brasil ocorreu no ano de 2021, principalmente na região Sudeste e em crianças do 
sexo masculino. A maior frequência de diagnósticos foi em crianças de 1 a 4 anos de idade. O 
início do tratamento entre 1 e 10 dias após o diagnóstico foi o mais frequente, mas 15,34% 
receberam tratamento somente após 21 dias do diagnóstico. Dentre os tipos de leucemia, a 
leucemia de linhagem linfoide foi a mais prevalente. A maioria dos casos foi tratada apenas com 
quimioterapia.
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